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RESUMO 
Os problemas relacionados ao acesso e uso dos cursos d'água do Rio Apeú, localizado no 
município de Castanhal, têm se intensificado nas últimas duas décadas. Entre os principais 
desafios está a perda de dinâmica hídrica nos rios e igarapés, agravada por práticas predatórias 
no entorno do rio. Essa manipulação inclui a morte de nascentes e o descarte inadequado de 
resíduos sólidos, comprometendo a qualidade da água e a biodiversidade aquática. Esta 
pesquisa investiga as práticas de uso e os impactos ambientais ao longo do curso d'água, com 
foco nas Agrovilas de Macapazinho e Boa Vista, situadas na região Nordeste Paraense. O 
estudo foi conduzido por meio de levantamento bibliográfico sobre dinâmicas hídricas locais 
e observações de campo, que consolidaram os objetivos da investigação. Os resultados 
apontam para processos que aceleram a gestão ambiental do Rio Apeú. A morte de nascentes, 
o desperdício de resíduos inorgânicos e o consequente comprometimento da vida aquática 
destacam-se como problemas críticos. Tais fatores ameaçam a subsistência da população que 
depende do rio como fonte de recursos, colocando em risco a reprodução de espécies e a 
sustentabilidade da região. A pesquisa também evidencia a urgência de implementação de 
ações integradas de preservação, como a revitalização de nascentes, a promoção de práticas de 
manejo sustentável e a conscientização das comunidades locais. Além disso, reforçamos a 
necessidade de políticas públicas que garantam a recuperação das dinâmicas hídricas e a 
mitigação dos impactos ambientais causados pelas atividades humanas. Este estudo contribui 
para o debate sobre a gestão sustentável de recursos hídricos, destacando a importância da 
preservação do Rio Apeú como fonte de vida e desenvolvimento para as comunidades da 
região. A proteção do rio é essencial para garantir sua continuidade como patrimônio 
ambiental para as futuras gerações. 
 
Palavras-chave: Recurso Hídrico; Dinâmicas; Agrovila; Conservação de recursos hídricos; 
Degradação ambiental. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho, intitulado dinâmica da paisagem e os múltiplos usos do rio 
apeú em castanhal-pa é uma pesquisa que aborda os diversos usos da bacia hidrográfica do 
rio Apeú, considerada uma das fontes mais importante para gerenciar os recursos hídricos 
dessa localidade para a manutenção da vida, diminuir os impactos socioambientais e 
preservação dos recursos hídricos. 

A importância da água para a vida, os riscos crescentes de conflitos 
pelo seu uso e os impactos da sua escassez refletem-se no grande 
interesse e no número crescente de publicações sobre o tema. Fatores 
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ambientais, econômicos, sociais e gerenciais contribuem para o 
quadro de uma crise da abrangência mundial, que exige abordagens 
contemporâneas, sistêmicas e multidisciplinares (TUNDISI et al, 
2011). 

Conforme o discurso dos autores acima, os motivos que me levou a escolher esse 
objeto de estudo foi verificar de que forma os múltiplos usos do rio Apeú em Castanhal se 
relacionam com o modelo de ocupação contraditório e predatória do homem que surgem nas 
margens desse rio?  Sendo a água um recurso de suma importância para a manutenção da vida 
em nosso planeta, uma vez que, os múltiplos usos da bacia hidrográfica do rio Apeú, 
utilizadas pelos moradores, pequenos agricultores, fazendeiros e empresários dessa localidade 
que fazem uso das águas do rio para satisfazer as necessidades humanas e dos animais.  

Sendo assim, essa pesquisa se faz necessária para meio acadêmico e para própria 
população local valorizarem e preservarem as riquezas desse recurso natural para o 
desenvolvimento sustentável desse ecossistema. Pois, os grupos sociais e outros animais que 
dependem da água do rio, um recurso que se torna também muito relevante para todos que 
vem visitar o distrito do Apeú e, quando chegam nesse lugar, observam as transformações que 
vem acontecendo nesse espaço territorial, tais como: a poluição, o assoreamento e a 
diminuição do nível de água ao longo das margens do rio. 

A pesquisa se justifica pela necessidade de preservar a nascente do rio Apeú, no 
Município de Castanhal, uma vez que, o desmatamento das florestas que envolve a bacia 
hidrográfica está provocando os impactos ambientais ao longo dessa bacia, seguida da 
ocupação socioespacial, principalmente após a criação da rodovia-Br316, onde a poluição do 
meio ambiente próxima das margens do rio está favorecendo a perda da mata ciliar e o 
assoreamento do leito desse rio. Outro fato que merece ser destacado, é que quase não 
encontrei na literatura muitas pesquisas sobre a preservação dos rios da Amazônia, em 
especial, a do nosso rio Apeú. 

Nesta perspectiva, esta pesquisa tem como objetivo geral, analisar os múltiplos usos 
do rio Apeú em Castanhal, Boa Vista e Macapazinho e, a forma contraditória do homem se 
apropriar de suas margens ao longo do percurso dessa bacia hidrográfica. Uma vez que, a 
lógica que está sendo ocupada as margens desse rio traz consigo, graves consequências 
socioambientais, demonstrando a perda da mata ciliar, processo de “morte” do rio, com 
grande descarga de sedimentos correlacionadas às ações antrópicas 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho teve como início um estudo analítico e investigativo com as explanações 
qualitativas, por caminhos bibliográficos e de campo, com entrevistas semiestruturadas 
direcionadas às pessoas que moram e frequentadores do rio Apeú. A seguir, irei explicar 
sinteticamente o que trata cada etapa da referida pesquisa, a começar pela metodologia 
qualitativa. 

A pesquisa qualitativa é uma investigação que estimula os entrevistados a pensarem 
livremente sobre algum tema, objeto ou conceito. Comprova aspectos subjetivos e atinjam 
motivações não explícitas, ou mesmo conscientes, de maneira espontânea. Geralmente ela é 
utilizada quando se busca percepções e entendimento sobre a natureza geral de um problema 
ou uma questão, abrindo espaço para a interpretação dos fenômenos sociais que está 
ocorrendo na realidade. 

Minayo (1995, p. 21-22) vem esclarecer o sentido dessa pesquisa qualitativa: 
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A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 
preocupa com as ciências sociais com um nível de realidade que não 
pode ser quantificado, ou seja, ela trabalha com o universo de 
significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que 
corresponde a um espaço mais profundo das relações dos processos e 
dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de 
variáveis. 

Já a pesquisa bibliográfica é uma revisão da literatura sobre as principais teorias das 
temáticas que norteiam o trabalho científico. Essa revisão é o que chamamos de levantamento 
bibliográfico ou revisão bibliográfica, a qual pode ser realizada em livros, periódicos, artigo 
de jornais, sites da Internet entre outras fontes.  

Segundo esclarece Boccato (2006, p. 266),  
 

a pesquisa bibliográfica busca a resolução de um problema (hipótese) 
por meio de referenciais teóricos publicados, analisando e discutindo 
as várias contribuições científicas. Esse tipo de pesquisa trará 
subsídios para o conhecimento sobre o que foi pesquisado, como e sob 
que enfoque e/ou perspectivas foi tratado o assunto apresentado na 
literatura científica. Para tanto, é de suma importância que o 
pesquisador realize um planejamento sistemático do processo de 
pesquisa, compreendendo desde a definição temática, passando pela 
construção lógica do trabalho até a decisão da sua forma de 
comunicação e divulgação. 

A produção de dados também foi realizada por meio da pesquisa bibliográfica e da 
pesquisa de campo. A primeira pesquisa foi realizada uma revisão na literatura com autores 
que discutem as questões relativas aos Recursos Hídricos na Amazônia como Pinho (2013), 
Santos (2006), Souza (2010 e 2011), Carvalho (2014), Guimarãe (1999), Pereira (2013) e 
Ferraz (2013). Já a pesquisa de campo foi realizada no distrito do Apeú e nas margens do 
igarapé Apeú e seus afluentes. 

O Estudo de Campo: procura o aprofundamento de uma realidade específica. É 
basicamente realizada por meio da observação direta das atividades do grupo estudado e de 
entrevistas com informantes para captar as explicações e interpretações do ocorrido naquela 
realidade (GIL, 2008). 

Nessa perspectiva, essa investigação foi realizada em 02 visitas na comunidade do 
distrito Apeú, para fazer uma observação exploratória do espaço, e depois mais 02 visitas para 
encontrar os dados da pesquisa nos afluentes do rio Apeú. Onde percorri de canoa pelo 
igarapé, conheci a comunidade de Boa Vista e Macapazinho e, caminhei a pé pela Vila do 
Apeú, tirando fotos e registrando depoimentos de moradores e visitantes dessas localidades. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A água do rio é ainda um dos recursos muito utilizados pelas sociedades para o 
desenvolvimento pessoal, econômico, social e cultural. Mas, como os sujeitos sociais que 
habitam próximo aos igarapés estão utilizando a água para satisfazer suas necessidades 
pessoais? E os agentes sociais que utilizam a água para desenvolvimento da agricultura, 
pecuária ou indústrias? E as empresas imobiliárias o que estão fazendo com as matas 
próximas do rio? Por que está diminuindo o nível do rio, em especial, o rio Apeú, localizado 
na Vila do Apeú? 
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Neste lugar, o foco da pesquisa foi os múltiplos usos do rio Apeú, onde percorri todo o 
leito do rio, que corta o bairro para perceber as diversas mudanças realizadas nesse ambiente 
natural. Sendo assim, observou-se o espaço geográfico e as mudanças que vêm ocorrendo na 
cobertura vegetal através da ação do homem sobre o rio, fazendo alguns registros com os 
frequentadores do lugar, diversas fotografias foram tiradas do rio e observando suas múltiplas 
utilizações pelo trabalho humano, seja ele morador ou empresário que esteja fazendo usos das 
terras e matas próximas dos rios para construírem empreendimentos imobiliários.  

Nesse sentido, muitos dos moradores que desenvolvem seu modo de vida aos longos 
das margens dos rios, utilizavam o mesmo para praticar atividades agrícolas, para suas 
necessidades básicas diárias e para diversos fins. Podemos perceber uma das finalidades do 
uso do rio pelos moradores e visitantes do rio Apeú na figura 3, a seguir: 
 

Figura 3. Moradores em momentos de lazer, tomando banho numa parte do  rio Apeú.  

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: ROQUE. R.O.C, 2015. 

 
4 CONCLUSÃO 
 

Tornou-se evidente nesta pesquisa, analisar de maneira crítica as ações desenvolvidas 
pelo homem que habita e que utiliza as múltiplas faces do rio Apeú, e suas graves 
consequências socioambientais provocadas por pessoas que vem de fora do lugar, 
transformando esse ambiente, o rio e modo de vida dos sujeitos sociais. Uma vez que muitos 
dos moradores e frequentadores desse espaço natural, principalmente nas comunidades que 
moram nas margens desse rio, como Macapazinho e Boa Vista. 

Sendo assim nos três lugares que realizei a pesquisa, encontrei resultados 
surpreendentes, pois na Vila Apeú, a orla do rio está completamente abandonada pelo poder 
público local, uma vez que é somente no centro do bairro que existe coletor de lixo, sendo que 
mais adentro do igarapé, o esgoto é despejado no mesmo, sujando o pouco que restou desse 
rio, deixando a céu aberto o lixo depositado em suas margens.  

Na parte do rio que vai para Macapazinho e Boa Vista é possível perceber as 
transformações ocorridas nas matas, onde a maior parte da floresta foi derrubada, retirando a 
mata ciliar nas margens dos rios que protege as nascentes e, sem falar na produção dos 
resíduos de lixo jogado na beira do igarapé pelos próprios moradores do lugar. Além disso, 
outras pessoas que vem de fora acabam trazendo diversos materiais de pesca, capturando a 
maioria dos peixes e poluindo o meio ambiente com embalagens de produtos agrotóxicos 
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despejados no leito do rio Apeú, provocando a morte dos peixes e de outros animais 
aquáticos. O assoreamento do solo, é outro problema gravíssimo, pois o nível do rio 
diminuindo a cada ano que passa, com risco de secar completamente. 

Tivemos muita dificuldade para realizar esse trabalho de campo, pois quase não 
encontrei na literatura assuntos pertinentes a minha pesquisa de campo. Também tive muitos 
percalços, pois as minhas idas a comunidade coincidiam com o horário do meu serviço na 
escola. No entanto, conseguir visitar os lugares da referida pesquisa aos sábados e domingos, 
onde pode perceber a importância de se manter preservado as nascentes do rio Apeú e de seus 
afluentes, como o igarapé que passa pelas agrovilas de Macapazinho e Boa Vista. 

Nesse sentido, foram realizadas entrevistas formais e informais com os moradores e 
frequentadores da Vila do Apeú, Agrovila de Macapazinho e Boa Vista para sustentar o 
resultado desse trabalho. Pois, sem essas informações não seria possível construir e produzir 
os dados dessa pesquisa. 

Através da produção dos dados foi possível perceber que os moradores que habitam as 
margens do rio Apeú, assim como, das pessoas que atualmente estão ocupando territórios bem 
próximos as nascentes do igarapé não estão preocupadas com o ecossistema e com animais 
que dependem desse espaço para viver. Pelo contrário, estão cada vez assumindo uma visão 
capitalista, que visa apenas o lucro com a derrubada da floresta e venda dos terrenos para 
construção de casas, em detrimento do desenvolvimento sustentável e uso consciente das 
águas do rio Apeú. 

Sendo assim, essa pesquisa é muito importante para o campo de estudo da Geografia, 
assim como para as demais áreas do conhecimento. Uma vez que está envolvendo vários 
elementos de natureza científica, que pode ser discutida em sala de aula com os alunos, como 
a questão da poluição dos rios, o que fazer com os resíduos de lixo, dentre outros conteúdos 
curriculares que o profissional da educação pode contribuir para a formação cidadã do 
educando dessa localidade e dos bairros vizinhos que visitam diariamente ou final de semana 
o rio Apeú. 

Diante do que já foi exposto, esse tema é de suma importância para que os próprios 
moradores e frequentadores do lugar, reflitam e tome consciência das ações praticadas nas 
nascente e margens do rio Apeú. Nessa perspectiva, essa temática possa contribuir também 
para somar a outros estudos envolvendo a problemática dos múltiplos usos dos rios. 

Contudo, conclui-se que este trabalho que são as múltiplas faces do rio Apeú é um 
tema que precisa ser mais trabalhado pelos pesquisadores da nossa sociedade. Pois, é um 
estudo que envolve diversas áreas do conhecimento e, acredita-se que a escola ou a 
universidade é o local, onde deve-se partir a reflexão da análise do aluno sobre o uso da água 
ao longo das margens da bacia hidrográfica do rio Apeú. 
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